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CIIEFES IÌICOMPETEflTES

Todos os cheÍes _ de 'secretaria.ou de outros sectores.que demonstrarem incompetência,no
erercÍcio das suas actividades serão despromovidos, anuncioú há dlas, na cldade da Ëeira, o Pre-
sidente do Gonselho Erecutivo desta cidàde, ltlanuei'Cambezo, ho decurso de uma reunlão havida
com os trabalhadores' deste organismo.

A medida Íoi sublinhada a propósi- Esta medida, por aquilo que sê
to da despromoção de uma escriturá- depreendeu no encontro,,'relacìona,se
Iia .da Direcção de.Gonstrução e Ur- cam uÍÍta série de acções,.organizati.
banização do Gqnselho Executivo que vas .intemas levadas 

-a: 
ca6i pelas

entre muitas outras,anomalias, elabo- e'struiuras de 
'Diiecção 

Oô lConbetno
rava.as folhas de.vencimento fora dos 

'  
Executivo da,D,eià'-- 

--: , , i - ' l ' .  
.

prazos previstos. , .

Frtq decisão fqi proposra peros tra. t"5;:uto3'Êff9'J.'#gfit#**"3,rï'X:
balliadores do sector e' aceit'e"p'elás " probremas' diofissionais eú Ëìãs aã
estruturas superiores do Conselho Exe- direcções deste organismo, o gue per-
cutivo. mitiu,detectar .inúm-eras anomalias.que

diÍicultavam o funçionamente correèto
segundo informagões obtidas no dos diversos sectores.

encontro, peÌa nossa Reportagem, a
reÍerida escriturária, por várias ve?es Como corotário desse Íevantamento,
Íoi chamada à atenção devido a estas constatou-se a existência dó uã oes-irresponsabilidades, mantendo cente. controlo dos trabalnaodl.ei, ãésigna.
nas de trabalhadores daquela direc. damentê âs eguipas Oe limdeza e bri_
ção, durante muito tempo sem venci. gadas oe- zonãs, as quais chegam a,mentos, Íacto que se repercutiu.negati- .óperar somente com três a cincË-feslvamente na actividade laboral coirec- sõas, contra oito previËtas-ãã-piano
ta dos trabalhadores. de actividades.

Na ocasião apurou:se também, a
não observância das normas de traba-
lho, o que, Íundamentalmente. permit iu
que determinados trabalhadores exce.'dessem'mais de 30'dias do estabele-
cido: parai as suas férias, sem quê
sofrdssem no entanto algtrma sansão
disciplinar, chegando ao extremo de
exigirem vencimentos.

A.situação, sêgunds o presidente. do
Conselho Executivo, é agravada pelo
consentimento ê paternalismo dos che.. Íes de sectores que zssistem passiva.
mente a estas irregularidades sê é
gue não as encobrem autir izando a
procederem ao tevantamentg de salá-

. rios sem descontos.

Manuel Cambezo disse ainda que
devido à indiferenÇa dos responsáveis

de. sectores perântê faltas injustifica-
das dos trabathadores dá-se salário a
pessoas que não produzem. O mal é
ocaslonado pelo facto de tos seclores
possurlrem llstas do eíeclivo e mão.
-deobra laboÍal'desactuallzada acres.
centou Cambezo.

Há inÍormações $egundo as quais,
alguns chefes de sectores e até de
secretàrias, desconhecem o número
exacto de trabalhadores que compõem
as suas direcções ou brigadas de tra.
balho nas zonas.

O Presidente do Consetho Executivo
exigiu o regresso imediato aos seus
postos de trabalho, de todos os tra.
balhadores gue apoiaram a cOpera.

ção Produçãorr e que não'setam indis.
pensáveis, sob o r isco.de se congi
dérar abandono de serviçe ca99 âpâ,:
reçam fora do prazo estipulado inter.
namente.


